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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: A dengue é uma arbovirose que pode originar doenças infecciosas emergentes, sendo 
caracterizada como uma doença febril aguda, de transmissão indireta, causada por quatro sorotipos 
virais (DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4). Assim, o presente estudo teve como objetivo verificar 
a situação epidemiológica dos casos notificados de dengue na Região Metropolitana do Cariri (Crato, 
Juazeiro do Norte e Barbalha) no estado do Ceará. Estudo epidemiológico de abordagem descritiva, 
com natureza quantitativa, retrospectivo, realizado a partir de dados secundários de domínio público 
no Sistema de Informação de Agravos Nacional (SINAN), referente aos casos notificados de 
dengue na Região Metropolitana do Cariri, Ceará. Os critérios para inclusão neste estudo foram as 
notificações de casos no ano de 2020 e as variáveis analisadas foram: sexo, faixa etária e cor/raça.  
Os dados obtidos foram organizados em planilhas no software Microsoft Excel 2016 para análise 
e apresentados na forma de tabelas por meio do software Microsoft word 2016. Foram notificados 
um total de 3.282 casos de dengue, os quais foram distribuídos nos municípios onde o estudo foi 
realizado da seguinte maneira: Crato (n=1.482) com maior número de casos, seguido por Juazeiro do 
Norte (n=1.225) e Barbalha (n=578).  Nos municípios estudados com relação a faixa etária, a mais 
acometida pela dengue, foi entre 20 a 39 anos, indivíduos principalmente o sexo feminino e a cor/raça 
mais prevalente foram a parda. Fazendo-se então necessário que os profissionais da área da saúde, 
assim como toda a comunidade acadêmica busquem através de pesquisas científicas o conhecimento 
acerca do tema abordado e que envolvam questões de saúde pública, meio ambiente, vigilância e 
controle do vetor.

PALAVRAS-CHAVE: Aedes aegypti, Arbovirose, Condições ambientais. 

DENGUE IN THE METROPOLITAN REGION OF CARIRI CEARENSE: ANALYSIS OF 
THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE

ABSTRACT: Dengue is an arbovirus that can lead to emergent infectious diseases, characterized as 
an acute febrile illness of indirect transmission, caused by four viral serotypes (DENV-1, DENV-2, 
DENV-3, DENV-4). Therefore, this study aimed to verify the epidemiological situation of reported 
cases of dengue in the Metropolitan Region of Cariri (Crato, Juazeiro do Norte and Barbalha) in the 
state of Ceará. Epidemiological study with a descriptive approach, with a quantitative, retrospective 
nature, carried out from secondary data in the public domain in the National Disease Information 
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System (SINAN), referring to notified cases of dengue in the Metropolitan Region of Cariri, Ceará. 
The criteria for inclusion in this study were notifications of cases in the year 2020 and the variables 
analyzed were: gender, age and color/race. The data obtained was organized into spreadsheets, using 
Microsoft Excel 2016 software, for analysis, and presented in the form of tables using Microsoft word 
2016 software. A total number of 3,282 reported dengue cases were found, which were distributed 
in the municipalities where the study was carried out. As follows: Crato (n=1,482) with the highest 
number of cases, followed by Juazeiro do Norte (n=1,225) and Barbalha (n=578). In the cities studied, 
in relation to age group, the most affected by dengue were individuals between 20 and 39 years, 
mainly female and the most prevalent color/race were brown. Therefore, it is required that health 
professionals, as well as the entire academic community, seek, through scientific research, knowledge 
on the topic addressed and that involve issues of public health, environment, surveillance and vector 
control.

KEY-WORDS: Aedes aegypti. Arbovirus. Environmental conditions. 

INTRODUÇÃO 

A dengue é atualmente considerada a mais importante arbovirose no mundo. Cerca de bilhões 
de pessoas estão expostas ao risco, particularmente em países tropicais e subtropicais, são os locais 
onde mais favorecem o desenvolvimento dos mosquitos vetores. É uma arbovirose que pode originar 
doenças infecciosas emergentes, sendo caracterizada como uma doença febril aguda, de transmissão 
indireta, causada por quatro sorotipos virais (DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4) pertencentes ao 
gênero Flavivirus e que são transmitidos através da picada de fêmeas do mosquito do gênero Aedes 
(XAVIER et al., 2013; FURTADO et al., 2019; DIAS et al., 2010).

 O Aedes aegypti é o principal vetor do vírus da dengue no Brasil, é um mosquito que pica 
durante o dia e tem preferência acentuada por sangue humano, com hábitos domésticos ou próximo a 
eles, se desenvolvendo principalmente em depósitos de água. Da mesma maneira que outras doenças 
transmitidas por vetores, a epidemiologia da dengue é influenciada por fatores sociais, demográficos 
e ambientais, como também pela urbanização acelerada, que facilita o deslocamento entre regiões 
distantes, além das mudanças climáticas e ambientais, são alguns dos fatores que têm colaborado para 
o aumento da proliferação, distribuição e reprodução do A. aegypti e aumentam o risco de ocorrência 
de dengue nas populações (FURTADO et al., 2019; FERREIRA, 2012).

O estado do Ceará, localizado no Nordeste brasileiro, tem relatado alta incidência de dengue 
em sucessivas epidemias desde o ano de 1986. Isso ocorre porque o Ceará possui áreas que contém 
condições ambientais favorece o aparecimento do vetor, como altas temperaturas e alta umidade, e 
municípios com condições socioeconômicas precárias e crises hídricas frequentes (CAVALCANTI 
et al., 2017; LIMA et al., 2013).

O aumento do número e da gravidade dos casos de dengue no Brasil, e no mundo, incentiva a 
condução de investigações para identificar padrões de ocorrência em outras cidades com características 
similares. Conhecendo os aspectos epidemiológicos e clínicos da arbovirose em áreas endêmicas 
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auxilia na implementação de intervenções para o solucionar a transmissão (DA SILVA et al., 2016). 
Assim, o presente estudo teve como objetivo verificar a situação epidemiológica dos casos notificados 
de dengue na Região Metropolitana do Cariri (Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha) no estado do 
Ceará.

METODOLOGIA 

Este é um estudo epidemiológico de abordagem descritiva, com natureza quantitativa, 
retrospectivo, realizado a partir de dados secundários de domínio público no Sistema de Informação 
de Agravos Nacional (SINAN), referente aos casos notificados de dengue nos municípios de Barbalha, 
Crato e Juazeiro do Norte, ambos pertencentes a Região Metropolitana do Cariri, Ceará. Os critérios 
para inclusão neste estudo foram as notificações de casos no ano de 2020 e as variáveis analisadas 
foram: sexo, faixa etária e cor/raça. 

Os dados obtidos no SINAN foram organizados em planilhas no software Microsoft Excel 
2016 para análise e apresentados na forma de tabelas por meio do software Microsoft word 2016. A 
presente pesquisa foi realizada a partir de base de dados secundários, não sendo, portanto, submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No ano de 2020 foram notificados um total de 3.282 casos de dengue, os quais foram 
distribuídos nos municípios onde o estudo foi realizado da seguinte maneira: Crato (n=1.482) com 
maior número de casos, seguido por Juazeiro do Norte (n=1.225) e Barbalha (n=578) (Tabela 1). 

Tabela 1: Número de casos notificados de dengue na Região Metropolitana do Cariri, Ceará, no ano de 2020, segundo a 
faixa etária.

Municípios
                                         Faixa etária                                                         Total

    > 10        10 – 19      20 – 39       40 – 59      60 – 79           <80          

Barbalha
143 106 157 117 52 3 578

24,70% 18,30% 27,20% 20,20% 9,00% 0,50% 100%

Crato
276 270 495 334 99 8 1.482

18,60% 18,20% 33,40% 22,50% 6,70% 0,50% 100%

Juazeiro do Norte
131 216 554 261 58 5 1.225

10,70% 17,60% 45,20% 21,30% 4,70% 0,40% 100%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Nos municípios estudados a faixa etária mais acometida pela dengue, foi entre 20 a 39 anos 
como pode ser observado na Tabela 1. Os dados estão de acordo com outros estudos brasileiros que 
mostraram que o maior número de casos ocorre em faixas etárias adultas (DE OLIVEIRA, 2019). 
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Esses achados podem ser explicados devido ao fato de a população adulta adotar menos as medidas 
preventivas contra o A. aegypti como o uso de repelentes, tornando-se o grupo mais exposto da 
população (EVANGELISTA et al., 2012).

O sexo mais acometido pela dengue nesta pesquisa foi o feminino, representando 58,0% 
(n=335) no município de Barbalha e 56,5% (n=838) em Crato (Tabela 2). Esses dados se assimilam 
ao estudo realizado por Menezes et al. (2021) que ao verificarem o perfil epidemiológico da dengue 
no estado Bahia, observaram que as mulheres foram as mais acometidas pela arbovirose.

Tabela 2: Número de casos notificados de dengue na Região Metropolitana do Cariri, Ceará, no ano de 2020, segundo o 
sexo.

Municípios  Masculino Sexo Feminino  Total

Barbalha
243

 
335 578

42,00% 58,00% 100%

Crato
644 838 1.482

43,50% 56,50% 100%

Juazeiro do Norte
654 571 1.225

53,40% 46,60% 100%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Diante disso, entende-se que existe uma relação direta à resistência masculina em procurar 
assistência médica em situações não agravadas ou quando acreditam que não há necessidade de 
intervenção médica (STEFANI et al., 2020). Outro fator que influencia no fato das mulheres erem 
o sexo mais acometido, é porque estas passam mais tempo em suas residências, acabam tendo mais 
contato com o vírus, visto que o mosquito deposita seus ovos em água parada, na qual é comumente 
encontrada em jarros de plantas, caixas d’agua destampadas, entre outros (COSTA et al., 2019)

Conforme demonstrado na Tabela 3, com relação à cor/raça no ano analisado constatou-se 
que a parda foi predominante nos três municípios da Região Metropolitana do Cariri, especialmente 
no município do Crato 83,9% (n=1.244). Corroborando com o estudo realizado por De Oliveira et al. 
(2019), no estado da Paraíba acerca do impacto epidemiológico da dengue no estado.

Tabela 3: Número de casos notificados de dengue na Região Metropolitana do Cariri, Ceará, no ano de 2020, segundo 
cor/raça.

Municípios Ign Branca Amarela Preta Parda Indígena Total

Crato
40 116 68 10 1.244 4 1482

2,70% 7,80% 4,60% 0,70% 83,90% 0,30% 100,00%

Juazeiro do Norte
2 66 12 12 1.153 — 1225

0,20% 5,40% 1,00% 1,00% 32,50% 0,00% 100,00%

Barbalha
118 107 29 6 318 — 578

20,40% 18,50% 5,00% 1,00% 55,00% 0,00% 100%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).
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CONCLUSÃO

No presente estudo observou-se com os dados epidemiológicos obtidos que no ano de 2020 o 
município que apresentou o maior número de casos notificados de dengue foi Crato, Ceará. A dengue 
acometeu principalmente o sexo feminino, a faixa etária economicamente ativa, entre 20 a 39 anos 
e cor/raça parda. Assim, faz-se necessário que os profissionais da área da saúde, assim como toda 
a comunidade acadêmica busquem através de pesquisas científicas o conhecimento acerca do tema 
abordado e que envolvam questões de saúde pública, meio ambiente, vigilância e controle do vetor.
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